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                                                               Resumo 
____________________________________________________________



 

 

Peres CRFB. A formação do enfermeiro no estado de São Paulo: aspectos 
relacionados à Política Nacional de Saúde [tese]. Botucatu: Faculdade de Medicina 
de Botucatu, Universidade Estadual Paulista; 2017. 
 

A construção de um novo modelo de saúde vem demandando transformações nos 

processos de formação dos profissionais. As Instituições de Ensino Superior têm 

buscado a implantação de ações que possibilitem o desejável processo de 

transformação na formação do enfermeiro. Este estudo analisa como a formação do 

enfermeiro no estado de São Paulo se aproxima da Política Nacional de Saúde. Por 

meio da hermenêutica-dialética, foram analisadas as entrevistas de 21 professores e 

os Projetos Pedagógicos de seis cursos de Enfermagem do estado, três públicos e 

três privados. Constatou-se que as mudanças curriculares caminham entre ações e 

contradições, permeadas por movimentos de adesão e de resistências dos docentes 

e o conceito ampliado de saúde se contrapõe à visão biologicista. Na relação teoria 

e prática, verifica-se que as matrizes curriculares organizadas por disciplina e o 

momento em que essas são inseridas na formação levam à dicotomia entre ciclo 

básico e profissional, sendo pouco significativa aos estudantes. Na integração 

ensino e serviço, tem ocorrido a dependência da conjuntura política, em que as 

ações são desenvolvidas de forma isolada pelos diferentes atores, o que pode ser 

minimizado com acordos formais de parceria e planejamento conjunto, envolvendo o 

macro e o micro espaços de atenção. A diversificação dos cenários de prática vem 

ocorrendo com a aproximação dos estudantes em locais extramuros hospitalares, 

principalmente na Atenção Básica. As dificuldades dessa formação relacionam-se 

ainda, com a pouca valorização social da enfermagem e com o perfil do ingressante 

que conta, quase sempre, com a baixa qualidade do ensino fundamental e médio. 

Observam-se esforços no sentido de atender ao perfil de formação esperado para o 

enfermeiro, porém, mudanças efetivas envolvem contínuos desafios que demandam 

a desconstrução dos princípios flexnerianos, ainda arraigados nas organizações 

institucionais, para seguir em direção ao agir transformador. 

 

Palavras-chave: educação em enfermagem; currículo; Sistema Único de Saúde; 

pesquisa qualitativa 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Abstract 
____________________________________________________________



 

 

Peres CRFB. The training of nurses in the state of São Paulo: aspects related to the 

National Health Policy [thesis]. Botucatu: Faculty of Medicine of Botucatu, 

Universidade Estadual Paulista; 2017. 

 

The construction of a new health’s model has been demanding transformations in the 

processes of professional training. Higher Education Institutions have sought to 

implement actions that make possible the desirable process of transformation in the 

training of nurses. This study aimed to analyze how the training of nurses in the state 

of São Paulo is close to the National’s Health Policy. The interview of 21 teachers 

and the Pedagogical Projects of six nursing courses in the same state, being three 

public and three private institutions, were analyzed through hermeneutics- dialectical. 

It was observed that the curricular changes walk between actions and contradictions, 

permeated by movements of adhesion and resistances of the teachers and the 

extended concept of health is opposed to the biologicist vision. In the relation theory 

and practice, it is found that the curricular matrices organized by discipline and the 

moment in which they are inserted in the formation leads to the dichotomy between 

basic and professional cycle, being a little significant to the students. In the 

integration of teaching and service dependence on the political conjuncture occurs, 

actions are developed in isolation by the different actors, which can be minimized 

through formal agreements of partnership and joint planning, involving macro and 

micro spaces of attention. The diversification of the practice’s scenarios has been 

occurring with the approach of the students in places outside of the hospital, mainly 

in Primary Care. The difficulties of this training are also related to the low social value 

of nursing and to the profile of the enrollment that counts on the low quality of 

elementary and secondary education. Efforts are being made to meet the training 

profile expected for nurses, but effective changes involve continuous challenges that 

demand the deconstruction of Flexnerian principles, which are still rooted in 

institutional organizations towards transforming action. 

 

Descriptors: Nursing Education; Curriculum; Unified Health System; Qualitative 

Research 
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APRESENTAÇÃO 

 

J á durante a graduação identifiquei-me com a área de Saúde Coletiva. No 

início da minha trajetória profissional atuei em diversas áreas hospitalares. Em 2008, 

iniciei minha atuação na Atenção Básica do município de Marília, no qual tive a 

oportunidade de atuar na assistência e gestão de Unidade Básica de Saúde, Centro 

de Atenção Psicossocial, Policlínica e Pronto Atendimento.  

Em 2003, ainda atuando na Atenção Básica, fui convidada para ser 

professora colaboradora na Unidade de Prática Profissional (UPP) na Faculdade de 

Medicina de Marília (Famema), iniciando minha trajetória na área acadêmica. 

 Essa unidade educacional faz parte do processo de mudança curricular 

da Famema para formar enfermeiros e médicos com visão crítica, reflexiva e 

humanista, em sintonia com a implementação das Diretrizes Curriculares Nacionais 

(DCN) para os dois cursos. Adotou-se uma organização curricular por competência, 

com métodos ativos de ensino-aprendizagem, integração entre os dois cursos, 

Enfermagem e Medicina, com inserção do estudante na Estratégia Saúde da Família 

(ESF) desde a primeira série de ambos os cursos. 

 Com participação nesse contexto inovador de formação, minha 

preferência e paixão pela Saúde Coletiva foram ampliadas para a área acadêmica.  

 Em 2005, ingressei na Famema como assistente de ensino e, desde 

2013, assumi a coordenação da UPP da primeira e da segunda séries. 

 Assim, vivencio os desafios de ser professora e coordenadora de uma 

unidade educacional que propõe o avanço da formação em saúde em consonância 

com as DCN e a Política Nacional de Saúde. Entre esses desafios, destaco a 

necessidade de reconstrução do papel docente no processo de mudança, 

considerando a formação tradicional; a mudança no modelo de atenção à saúde 

historicamente pautado no cuidado fragmentado, biologicista, especializado e com 

foco na doença; a efetiva parceria entre ensino e serviço, necessária à mudança no 

modelo de formação, e, por conseguinte, de qualidade de cuidado e, além disso, a 

construção do conhecimento a partir do mundo do trabalho. 

 O enfrentamento dessa condição, embora com muitos avanços reveste-se 

de grande complexidade e muitas dificuldades. Diante desse contexto, tenho-me 

questionado como está ocorrendo o processo de mudanças em outras realidades. 



 

 

Isso me motivou para desenvolver esta pesquisa sobre o tema em instituições 

públicas e privadas. 

Assim, com o referencial teórico pautado no contexto histórico do ensino 

superior no Brasil, na Política Nacional de Saúde e nas necessidades de mudanças 

curriculares, por meio da hermenêutica-dialética como proposta de análise, foi 

possível a compreensão de como vem ocorrendo a formação do enfermeiro, 

considerando as atuais demandas do mundo do trabalho. O desenvolvimento da 

pesquisa, resultou em cinco produções científicas, apresentadas no capítulo 

“Resultados e Discussão”. 

O estudo me proporcionou importantes reflexões sobre a prática docente 

na formação de enfermeiros, o que, com certeza, trouxe contribuições para o 

desenvolvimento das minhas atividades como professora e coordenadora. Acredito 

que os resultados deste estudo contribuirão para reflexões nas instituições sobre o 

seu caminhar em direção às mudanças necessárias à formação de enfermeiros 

capazes de atuar nas demandas do Sistema Único de Saúde. 
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A formação do enfermeiro no estado de São Paulo: aspectos relacionados à Política Nacional de Saúde 

1 INTRODUÇÃO 

 

Diante da complexidade envolvida na formação do enfermeiro em 

conformidade com a Política Nacional de Saúde (PNS) visando atender às 

demandas e aos enfretamentos sociais a eles impostos, percebe-se que são 

necessárias novas formas de organização do processo de ensino-aprendizagem, no 

que se refere a estrutura curricular, métodos pedagógicos mais eficazes e, 

especialmente, capacitação dos docentes. Tarefa desafiadora por exigir mudanças 

paradigmáticas tanto na forma de ensinar como na forma de cuidar. 

 Na área da saúde, mudanças profundas vêm sendo propostas no Brasil 

desde a década de 70, quando se iniciou o movimento de Reforma Sanitária em 

plena ditadura militar, época caracterizada por lutas a favor da redemocratização do 

país. Pretendia-se, reverter o modelo de saúde pautado na fragmentação e na 

exclusão da população mais pobre, uma vez que ela, sem inserção em trabalho 

formal, também não tinha acesso aos serviços públicos de saúde. Além disso, 

lutava-se pela reversão do modelo de atenção à saúde centrado no atendimento 

médico e em hospitais privados, modelo considerado esgotado e ineficiente busca 

um novo sistema de saúde.1  

 A construção de um novo modelo de saúde torna-se imprescindível. A 

Constituição Federal de 1988 vem ampliar os direitos à saúde no Brasil, garantindo, 

no artigo 196, que “saúde é direito de todos e dever do estado”, de acordo com os 

princípios da universalidade, integralidade, equidade, preservação da autonomia, 

direito à informação, estabelecimento de prioridades a partir da situação 

epidemiológica e participação social.2,3 

 Assim, as mudanças no modelo assistencial passam a demandar 

transformações nos processos de formação dos profissionais da saúde, embasadas 

nos princípios e diretrizes do Sistema Único de Saúde (SUS), ou seja, 

fundamentadas no olhar ampliado de saúde, no trabalho interdisciplinar, na 

integração ensino-serviço, na articulação teoria-prática, aperfeiçoando a 

integralidade do cuidado. Para um novo modelo de atenção, é necessário um novo 

modelo de formação. 
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Em vista disso, as Instituições de Ensino Superior (IES) buscam a 

organização necessária à implantação de ações que possibilitem esse desejável 

processo de transformação na formação do enfermeiro.  

Considerando a já referida complexidade das práticas de ensino e do 

processo de cuidar na formação do enfermeiro, essa implementação de ações mais 

resolutivas vê-se inserida em um movimento contra hegemônico, mas envolto pela 

política neoliberal, pelo modelo de ensino tradicional e pelo cuidado fragmentado e 

curativista.4 

Em tal contexto, não é difícil constatar que as IES têm enfrentado 

desafios contínuos diante da necessidade de construção desse novo processo de 

ensino-aprendizagem na formação do enfermeiro. 

Frente ao exposto e tendo em vista a necessidade de avanços na 

reorientação da formação do enfermeiro, considera-se relevante analisar o que vem 

ocorrendo nos cursos de graduação em enfermagem de IES públicas e privadas, 

com vistas a formar profissionais com o perfil requerido pela PNS. 
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Considerando o objetivo deste estudo, foi possível constatar que a 

organização curricular dos cursos analisados caminha entre ações e contradições, 

reconhecidas pelo movimento dialético como inerentes ao processo de mudança. 

Há reconhecimento de que o conceito ampliado de saúde se contrapõe à 

prática dos docentes que foram formados com uma visão biologicista, levando à 

dificuldade de compreensão de todo o movimento de mudança. Sendo assim, para 

avançar nessa direção torna-se necessária a incorporação de novos saberes.  

Certamente há esforços das IES no sentido de atender à formação com o 

perfil de egresso esperado. No entanto, as mudanças necessárias envolvem o 

enfrentamento de importantes desafios impostos pela nova reorganização do modo 

de cuidar e ensinar, pois os princípios do modelo flexneriano ainda se encontram 

arraigados nas organizações institucionais e no imaginário dos atores envolvidos. 

Evidencia-se, que embora a diversificação dos cenários de ensino 

aprendizagem esteja ocorrendo com aproximação do estudante na Atenção Básica, 

visando à compreensão dos determinantes do processo saúde-doença, desviando o 

foco inicial do cenário hospitalar, esse ainda se mantém como o local de grande 

inserção da academia. 

Observa-se também que a integração ensino-serviço, necessária às 

mudanças curriculares, não está ocorrendo de forma efetiva, pois a academia e o 

serviço ainda se mantêm em movimentos isolados no planejamento das ações e na 

dependência da conjuntura política, situação que pode ser superada por garantia de 

acordos formais de parceria, no macro e micro espaços de cuidado.  

Ressalta-se, como desafio, a articulação teórico-prática. Apesar de haver 

reconhecimento da sua importância, as matrizes curriculares apresentadas em 

disciplinas desfavorecem a construção do conhecimento com a união da teoria e da 

prática, na busca pela transformação das ações de cuidado. Acrescenta-se a essa 

fragmentação, o momento em que as disciplinas são inseridas na formação, o que 

evidencia a dicotomia entre ciclo básico e profissional, sendo pouco significativo aos 

estudantes, mesmo em currículos com propostas interdisciplinares.  
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Conclui-se que para as mudanças desejadas na formação de enfermeiros 

no SUS para o SUS ocorrerem, há que se investir em garantia de espaços formais, 

conjuntos e articulados, de construção de PPC entre professores, gestores das IES 

e de serviço. As necessidades de formação devem, pois, ser alcançadas numa 

proposta de práxis reflexiva e agir transformador nos modelos de cuidado. 

Por fim, aponta-se, como limitação do estudo, sua realização em seis IES 

do estado de São Paulo, três públicas e três privadas, o que por certo não 

representa a totalidade dos cursos existentes no país. No entanto, diante das 

propostas de mudanças e da responsabilidade das instituições em atender às 

orientações das políticas de formação dos profissionais de saúde, acredita-se que o 

presente estudo pode mobilizar reflexões e possibilitar a compreensão do 

movimento dialético inerente ao processo de mudanças, subsidiando o enfretamento 

das contradições, mesmo em regiões do país que apresentam outras características. 
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